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Título: História e metodologias da “historiografia brasileira” 
 
Objetivos: Este curso examina a constituição da historiografia brasileira nos quadros do chamado 
“pensamento social brasileiro”. Trata-se de analisar as sucessivas metodologias de conhecimento 
histórico do Brasil nas suas relações com a elaboração de diagnósticos sobre os “males” (e, 
eventualmente, as “virtudes”) do país. Buscar-se-á desse modo familiarizar os alunos com algumas 
das tradições intelectuais mais caras ao campo historiográfico brasileiro e, ao mesmo tempo, dotá-
los de ferramentas para se apropriarem criticamente dessas tradições. 
 
Conteúdo: 
- O “projeto de história nacional” oitocentista e suas consequências 
- A produção de grandes interpretações e de grandes intérpretes 
- As universidades e o conhecimento histórico do  e no Brasil 
- Impacto da pós-graduação na historiografia brasileira 
 
Métodos utilizados: 
O curso combinará aulas expositivas com discussões de texto em sala de aula. 
 
 
Critérios de avaliação: 
Os alunos serão avaliados por meio de prova escrita (na metade do semestre letivo) e um trabalho 
(entregue ao final do semestre letivo). 

 
 
Critérios de recuperação: 

 Prova escrita sobre um ou mais itens do programa 
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